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[PT] não se reconstruiu.
Isso demonstra que a
militância fracassou
ou que seus líderes não
fizeram a renovação
necessária e tão
importante em
qualquer segmento?

ESPAÇO DO LEITOR

POUCAS & BOAS

. Os cerca de 300 produtores rurais da
área que foi alvo das Operações Faroeste
em Formosa do Rio Preto, ainda aguar-
dam a liberação de documentos defi-
nitivos das fazendas para iniciar o plan-
tio, com a aproximação do período chu-
voso. Por meio da Associação dos Pro-
dutores Rurais da Chapada das Manga-
beiras (Aprochama), eles reclamam que,
apesar das sucessivas vitórias na Justiça,
a demora em obter a documentação está
gerando um clima de insegurança ju-
rídica. Esta semana a associação enviou
pedido à desembargadora Sílvia Zarif, do
TJ-BA, para solucionar a questão, ale-
gando que o CNJ já devolveu o título das
terras para os agricultores, mas que o
TJ-BA não devolveu a posse definitiva.

. Começa hoje o VI Ciclo de Debates do
Museu do Alto do Sertão da Bahia, em
Caetité, com o tema ‘Território e Políticas
de Gestão Patrimonial no Alto Sertão’. A
ação faz parte da Primavera dos Museus,
promovida pelo Instituto Brasileiro de
Museus com atividades para todos os
públicos. A programação é virtual e se-
gue até 2 de outubro.

MIRIAM HERMES E REDAÇÃO

Mais de 70 mil animais foram vacinados
contra a raiva, sem seus proprietários pre-
cisarem sair dos veículos, no sistema co-
nhecido por drive-thru, com o cuidado das
condições necessárias para evitar infecção
por coronavírus.

Este será o último final de semana do
projeto, tido como pioneiro no país: os ser-
vidoresmunicipaisestarãoàesperadoscães
e gatos, hoje, amanhã e domingo, dia 20, das
9 às 16 horas, na Fonte Nova, e na Praça do
Sol, em Periperi, subúrbio ferroviário.

A equipe do setor de raiva e veterinária do
Centro de Controle de Zoonoses destaca o
fato de ser a última oportunidade, nesta
etapa, para quem tem dificuldade de va-
cinar os animais no decorrer dos dias úteis,
por precisarem trabalhar.

Os donos dos animais precisam usar más-
cara, como obrigação, a fim de não expor os
servidores a infecção, assim como os res-
ponsáveis pela vacinação também estarão
utilizando equipamento de proteção neces-
sários.

TRANSPORTE DOS ANIMAIS – Os animais
a serem imunizados devem ser transpor-
tados com coleira e guia, ou em caixas apro-
priadas para evitar fugas e acidentes. Além
do condutor, pede-se a presença de um
acompanhante para conter o animal, pois é
comum a reação no momento da aplicação
da dose.

Nesteperíododecampanha,osagentesde
combate às endemias também percorrem
asruasdosbairroscomaaplicaçãodavacina
em pontos volantes, de segunda a sexta-fei-
ra.

A expectativa é imunizar pelo menos 180
mil animais em Salvador. Além dos drives,
a ação acontece de segunda a sexta-feira, das
8h às 14h, em mais de 92 postos de saúde de
Salvador.

“Ele alega, no
depoimento dele, que
não me acusou. (...) [Ele
diz que] trouxe fatos e
que cabe agora ao MP
e ao STF aprofundar as
investigações. Pô, tá
de brincadeira esse
Sérgio Moro”
JAIR BOLSONARO, presidente da República, em
transmissão ao vivo sobre a sua interferência na Polícia
Federal, onde diz ainda que as suspeitas são uma “farsa”
e que ele vai “enterrar” a investigação

Festival de Mídia
A campanha de divulgação do Festival de
Criatividade e Mídia de Salvador, criada pela
agência Morya, começa a circular no pró-
ximo final de semana, em diversos veículos
do estado. O tema Chega de Normal sugere
a busca de inovação como palavra-chave
para a realização do evento, considerado o
mais importante do setor no Nordeste, este
ano, sob impacto da pandemia.

Depois de contar 10 mil participantes, na
soma das duas primeiras edições, o festival
abrirá inscrição com o objetivo de atrair
pessoas de diferentes regiões do país e do
mundo. Diferentemente de como saiu pu-
blicado nesta coluna quarta-feira, o número
de 10 mil não corresponde à edição deste
ano, a terceira do festival, pois sequer foram
abertas as inscrições desta nova edição.

Campanha imunizará
70 mil animais

Mauro Pimentel / AFP

RESISTIR | Uma das aves-símbolo do nosso pantanal, a maior espécie de tucano do
Brasil enfrenta os piores incêndios da região em 47 anos, que seguem destruindo
imensas áreas de vegetação e causando a morte de animais pelo fogo ou fumaça

O som do poder
Michel Foucault foi um filósofo que es-
tudou com propriedade o poder. É verdade
que o poder não se resume apenas na figura
do Estado. Na sua tese: Microfísica do Po-
der, comprovou que o mesmo é diluído no
seio social. Explico: a igreja, escola, pa-
trulha policial, hospital etc., são todas ins-
tituições e suas dimensões. Daí, o correto
argumento que o poder não é monopólio
estatal. Governos com ideários despóticos,
naturalmente, se preocupam em centra-
lizar tudo no Estado. Positivam a economia,
arte, liberdade, educação etc. Sabe-se que
Estado forte não é sinônimo de exclusão, é,
sobremaneira, união e diálogo com os de-
mais poderes no seio social. Já dizia o bro-
cardo japonês: “É o sino que toca? O badalo
que toca? Ou, o encontro dos dois?”. Re-
flitamos, pois! ROMMEL ROBATTO,
RMMRTT@YAHOO.COM.BR

Itaparica exige respeito
Habitual veranista de Mar Grande, mas há
meses sem ir à Ilha, tomei conhecimento no
último domingo, 13/9, da veemente denún-
cia de Fernando G. Habib – dos mais lúcidos
colaboradores deste Espaço do Leitor, sem-
pre com valiosas e oportunas contribuições
– quanto ao lastimável estado de precarie-
dade da única estrada que dá acesso a Ita-

parica. Eu nunca poderia imaginar que a
incúria de nossos governantes pudesse che-
gar a ponto de permitir que a única via de
acesso à histórica Itaparica fosse entregue
ao abandono. Logo agora que se aproxima o
verão, fonte de recursos indispensável ao
município em razão do turismo, não se pode
admitir tanto desleixo por parte de quem
tem o dever de zelar pela conservação da-
quela estrada fundamental para a vida da
cidade. Onde está o prefeito de Itaparica que
não exige do governo estadual providências
para resolver a situação? Onde estão os di-
rigentes de associações representativas dos
setores produtivos do município que não
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Salvador do futuro
A prefeitura de Salvador abriu consulta pú-
blica para que a população participe do Plano
Salvador 500, iniciativa que reúne ideias para
promover a redução das desigualdades e a
integraçãosocial,ambiental,econômicaecul-
tural. Na página da Fundação Mário Leal Fer-
reira – www.fmlf.salvador.gov.br – as pessoas
devem identificar seu bairro de residência e
então indicar 10 prioridades de intervenção
nas áreas supracitadas, no médio (até 2030)
e longo (2049) prazos. O prazo de resposta ao
questionário vai até 10 de outubro.

Uri Lam
Rabino da Congregação Beth-El – São Paulo
urilam@gmail.com

O último dia do ano

H oje nos despedimos do último dia
do ano no calendário judaico. À noi-
te já será Rosh Hashaná, o início do

ano 5781, quando o povo judeu comemora
o Aniversário do Mundo. Hoje também
acreditamos que o ser humano será ava-
liado e julgado pelo modo como tem se
conduzido no mundo. Estamos diante do
Juiz Supremo. Ele irá avaliar se seremos
inscritos no Livro da Vida, Ano 5781.

Conta-nos a Torá – a sabedoria judaica
como um todo – que Deus desceu até o
Monte Sinai para se encontrar com Moi-
sés; por sua vez, Moisés subiu até o Monte
Sinai para se encontrar com Deus. Deus e
Moisés estavam na mesma “plataforma”;

mas não tinha como ser um encontro
entre duas pessoas, porque não era. Tra-
ta-se de um exemplo bíblico de encontro
virtual. Seria menos real? Isso torna a Lei
menos real? Torna Deus menos real? Não
me parece. Uma das lições da pandemia
é que nos damos conta de que o virtual
é extremamente real.

Em 1860 (alguns dizem que foi em 1875)
a humanidade vivenciou uma experiên-
cia inimaginável em gerações anteriores:
a comunicação a distância por som. O

telefone uniu casais, irmãos, amigos e
comerciantes. Mais de um século depois
veio a internet e suas redes sociais. Nos
últimos meses, por conta da pandemia,
passamos a nos reunir principalmente de
modo virtual. Nós nos vemos e quase nos
tocamos. Quase. Como Deus e Moisés no
Sinai.

Entre os serviços religiosos do ano novo
judaico está incluída a leitura da pas-
sagem bíblica conhecida como “O Sacri-
fício de Isaac”. Quando Deus ordena que
Abrahão sacrifique o seu próprio filho,
sentimos que a mão de Deus virtualmen-
te aperta o pescoço do primeiro patriarca
do Povo de Israel. Sem ar, Abrahão fica
mudo: não diz “sim”, “não, nem “por que,
Deus, sacrificar o meu filho???”.

Devemos hoje nos perguntar: até que
ponto sacrificamos filhos, pais, irmãos,
amigos, funcionários e colegas, sem en-
costar neles? Por que somos tão agres-

sivos, por que julgamos tanto por Zoom,
WhatsApp, Facebook ou outras redes so-
ciais? Até que ponto podemos ir para sa-
crificar alguém virtualmente, levando
tantas vezes ao sacrifício de fato?

Por outro lado, o encontro virtual nos
dá a oportunidade de experimentar o
amor mútuo e o encontro espiritual, mui-
tas vezes mais reais do que os encontros
presenciais. O mundo virtual pode nos
servir como um anjo, um instrumento do
Divino. O bom uso dos meios virtuais
pode nos servir para ajudar, de forma
muito mais amplificada, as pessoas mais
fragilizadas da nossa sociedade: órfãos,
viúvas, estrangeiros, uma minoria social
discriminada pelo motivo que for. O anjo
virtual nos lembra do maior mandamen-
to de Deus: “Ame o seu semelhante como
a si mesmo”. Que em 5781 sejamos todos
inscritos no Livro da Vida, registrado na
nuvem.

Por que somos tão
agressivos, por que
julgamos por Zoom,
whatsapp, Facebook ou
outras redes sociais?

denunciam o fato pela imprensa e nas redes
sociais? Onde estão finalmente os itapa-
ricanos que, no exercício da cidadania, não
se mobilizam para cobrar daqueles que ele-
geram, sejam vereadores, deputados e se-
nadores, que cada um cumpra o seu papel
no interesse do município? Não é possível
que numa terra de tamanho legado his-
tórico na consolidação da Independência do
Brasil, contribuindo decisivamente para a
expulsão das últimas tropas portuguesas
deste país, o seu povo agora não faça valer
a sua voz. ANTÔNIO CARLOS NOGUEIRA REIS,
ANTONIOCARLOS@NOGUEIRAREIS.COM.BR

Exame de habilitação
As clínicas credenciadas pelo Detran para
avaliação de habilitação de motorista, ama-
dor ou profissional, sofrem de um mal
crônico, ou seja, o tradicional QI (quem
indica). Na sua maioria são indicadas por
políticos com influência nas diversas ci-
dades onde elas funcionam. Um candidato
a renovação da habilitação para dirigir
(amador) paga R$ 300 ao Detran a título de
taxa de renovação e mais R$ 130 à clínica
"sorteada" para realizar o exame, que é feito
por um médico, não necessariamente um
oftalmologista, em condições precárias de
visualização em aparelhos ultrapassados,
com um visor embaçado, precisando, tal-

vez, de uma cirurgia de catarata. Pátria
amada, Brasil. CARLOS NEVILLE, CARLOSNE-
VILLE@GMAIL.COM

O PT envelheceu
Nesta eleição está se desenhando algo que
poucos esperavam ver, principalmente os
caciques tão desgastados do Partido dos
Trabalhadores. Fora Benedita da Silva, no
Rio; Nilmário Miranda, em BH; Marília Ar-
raes (Recife) e, nas demais, virou vice de
partidos aliados. O que ocorreu com aquele
que já foi o partido político mais amado do
Brasil? Não se reconstruiu. Isso demonstra
que a militância fracassou ou que seus
líderes não fizeram a renovação necessária
e tão importante em qualquer segmento?
Hoje o Partido dos Trabalhadores é apenas
mais uma legenda, assim como é o PSL que
elegeu o presidente Jair Bolsonaro; assim
como aconteceu com PSDB (o tucanato está
em crise há anos); com o MDB (que já foi
P). Quando não se deixa espaços para novas
lideranças, outros grupos ocupam o es-
paço e se fortalecem. E nós, eleitores, me-
ros participantes neste processo? Conti-
nuaremos como torcedores de time de fu-
tebol ou seremos juízes para condenar
aqueles que não nos representaram no
passado? GREGÓRIO JOSÉ, GREGORIOAR-
CHETE@GMAIL.COM
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